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INTRODUÇÃO 

A geopolftica encontra seus 
fundamentos na história 
e na geografia. É através 

da interpretação dos aconteci­
mentos históricos à luz da geo­
grafia que a geopol!tica elabora 
suas teorias. Mém desses dois 
elementos, a geopolítica se fun­
damenta, também, no Poder 
Nacional, porque este se encon­
tra ligado a todos os aconteci­
mentos que permearam a histó­
ria da humanidade, desde as an­
tigas civilizaçóes, tanto a egfp­
cia como a romana. 

Cada autor conceitua geo­
polftica de forma distinta, mas 
todos parecem concordar em um 
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ponto: ela se apresenta de for­
ma dinâmica. Dentre vários au­
tores de expressão internacio­
nal, selecionamos dois nacio­
nais, e a maneira como a defi­
nem. Everardo Backheuser defi­
niu-a como "a polrtica feita em 
decorrência das condiçóes geo­
gráficas", enquanto para o Ge­
neral Carlos de Meira Mattos, "a 
geopolftica é a polftica aplicada 
aos espaços geográficos". 

Dentre as inúmeras concei­
tuaçóes, seja como ciência ou 
como arte, a Escola Superior de 
Guerra (ESG) destacou, em seu 
manual de Fundamentos Teóri­
cos, a do Instituto de Geopolfti­
ca de Munique, bastante ex­
pressiva: 
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Geopolítica é a c1encia 
das relações da terra com 
os processos polfticos. Ba­
seia-se nos amplos funda­
mentos da geografia, espe­
cialmente da geografia polf­
tica, que é a ciência do or­
ganismo polftico no espaço 
e, ao mesmo tempo, de sua 
estrutura. Ademais, a geo­
política proporciona os ins­
trumentos para a ação polf­
tica e diretrizes para a vida 
polltica em conjunto 
(ESG-1983,90)· 
Todavia, as concepções 

apoiadas apenas nos fatores 
geográficos encontram-se, em 
grande parte, superadas pelo 
avanço tecnológico experimen­
tado pela indústria hélica, e só 
encontram respaldo em um con­
texto de conf litos realizados em 
moldes clássicos, utilizando-se 
ar.nas convencionais. O mesmo, 
entretanto, não pode ser dito 
dentro de um quadro de guerra 
total e lançando mão de todos os 
recursos disponfveis, pois, bem 
sahemos, o caráter destruidor e 
rápido das armas modernas 
acahou com a invulnerabilidade 
histórica do continente america­
no, constituindo-se em constan­
te ameaça para o Brasil, face ao 
seu posicionamento, debruçado 
sobre o Oceano Atlântico Sul e 
próximo à costa ocidental afri­
cana. 

Assim, analisar a projeção 
~ g_eopotrtica do Brasil sobre a 

Africa Atlântica, subtraindo des­
sa análise as principais conse­
qüências, constitui um trabalho 
de âmbito histórico e geográfico 
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e, também, polftico e estratégi-
co. , 

A Africa Atlântica é entendi­
da como o vasto espaço do con­
tinente africano banhado pelo 
Oceano Atlântico, se desenvol­
vendo desde o Marrocos, pafs 
bioceânico que at inge também o 
Mar Medi,terrâneo, até a Repú­
blica da Africa do ·sul, no limite 
com o Oceano ~Qd ico. Abrange, 
portanto, vinte pafses indepen­
dentes, quais sejam: Mauritânia, 
Senegal, Gâmbia, Guiné-Bissau, 
Guiné, Serra Leoa, Libéria, Cos­
ta do Marfim, Gana, Togo, Be­
nin, Nigéria, Camarões, Guiné 
Equatorial , Gabão, Gongo, Zai­
re, Angola e as Ilhas de São 
Tomé e Prfncipe e de Cabo Ver­
de; dois pafses não-independen­
tes: Saara Ocidental e Namfbia; 
e, ainda, quatro pafses mediter­
râneos, cujas bacias hidrográfi­
cas deságuam no Atlântico: Nf­
ger, Mali, Alto Volga e Repúbli­
ca Centro-Africana (Fíg: 1 ). 

Excetuando-se a Africa do 
Sul, a paisagem psicossocial é 
de pafses subdesenvolvidos, in­
tegrando o estágio mais pobre 
do chamado Terceiro Mundo, 
mesmo os que, sendo produto­
res de petróleo, como o Gabão, 
e a Nigéria, integram a podero­
sa e influente Organização dos 
Pafses Produtores de Petróleo 
(OPEP). 

Em algumas oportunidades, 
estaremos nos ref.erindo aos 
qontinentes em que o Brasil e a 
Africa Atlântica estão posicio­
nados, tendo em vista não se 
perder a continuidade dos as­
pectos analisados, principalmen-
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• BERMUDAS 

SÃO TOMÉ E PRÍNCI PE 

SUL 

ÁFRICA ATLÂNTICA 

te quando tratar-se da fisiogra­
fia, que será importante para a 
visualização e o entendimento 
de todo o contexto no qual es­
sas áreas estão· inseridas. 

A PROJEÇÃO GEOPOLÍTICA 
CONDICIONADA PELOS 
ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

Brasil 

Com seus oito milhões e 
meio de quilômetros quadrados, 
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cerca de 47% do continente sul­
americano, o Brasil ocupa no 
mundo o quinto lugar em termos 
de dimensão geográf ica, sendo 
o quarto em área contrnua. 

Desti tufdo de espaços im­
próprios à vida humana, este 
semicontinente afigura-se como 
um dos pafses ·de maior poten­
cialidade no mundo contempo­
râneo. 

Estendendo-se de cinco 
graus de latitude norte a 33 
graus de lati tude sul, numa con­
figuração triangu lar, do Oceano 
Atlântico à zona pré-andina, o 
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seu território apresenta larga 
faixa intertrop ical. Essa mesma 
configuração triangular maciça, 
sua posição astronômica e sua 
colocação no continente, a que 
se alia o relevo, explicam as va­
riedade~ de clima que o caracte­
rizam. A diversidade de clima 
correspondem variedades de 
vegetação e diferentes tipos de 
solos, com grandes implicações 
sobre as formas de uso da terra. 

Ocupando· a porção da Amé­
rica do Sul voltada para o Atlân­
tico, o Brasil ahre-se para o 
oceano de maior importância 
comercial do mundo, com um li­
toral de extensão considerável, 
7.408 quilômetros, equivalente a 
pouco menos que a metade dos 
15.719 quilômetros de nossa 
fronteira terrestre. Sua linha de 
costa, não obstante o caráter 
maciço do ~ontinente, apresenta 
grande número de bafas e es­
tuários favoráveis ao estabele­
cimento de portos. Os Rios 
Amazonas e Paraguai, como 
rios de planfcie que penetram 
largos trechos interiores, permi­
tem a navegàção oceânica até 
pontos afastados do litoral, am­
pliando suas condições de 
acessibilidade. 

O re.levo apresenta amplitu­
des altimétricas relativamente 
modestas. Predominam as ter­
ras entre 200 f1 1.200 metros de 
altitude, com uma supertrcie 
correspondendo a 58,5% da área 

~ total do pafs, refletindo em uma 
relativa amenização do clima 
tropical dominante. · As terras 
baixas, com altitudes inferiores 
a 200 metros, correspondem a 
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41% do total do pais. Acima de 
1.200 metros existe apenas 
0,5% do território. 

Considerando-se o leque de 
projeção de. sua costa, alcan­
çando o Caribe, as ilhas portu­
guesas e espanholas do Atlânti­
co, ao sul do paralelo do Gibral­
t,ar, toda a vertente atlântica da 
Africa, a Antártica·e os tradicio­
nais vizinhos continentais do 
sul, chega-se à · conclusão de 
que o "Oceano Atlântico asse­
gura ao Brasil uma articulação 
direta com cerca de cinqüenta 
pafses, a terça parte dos mem­
bros da ONU (Organização das 
Nações Unidas}. E uma articula­
ção indireta com o resto do pla­
neta". {Mattos 1984,80) 

Convém ressaltar que o lito­
ral brasileiro avança consjdera­
ve lmente em direção à Africa, 
criando um estrangulamento no 
eixo Natai-Dakar, de extraordi­
nária importância estratégica 
para a defesa do Ocidente, co­
mo ficou comprovado durante o 
último conflito mundial. Essa 
aproximação pode ser mais bem 
caracterizada, observando-se 
que a cidade de Recife, situada 
no salíente nordestino do litoral 
brasileiro, fica a pouco mais de 
3.000km de Dakar, no Senegal, 
pafs situado no litoral ocidental 
do continente africano, enquan­
to a distância de Recife a Bue­
nos Aires, capital da Argentina, 
está em torno de 4.090km. 

Há que se ressaltar, tam­
bém, a importância da expres­
são estratégica dos oceanos fa­
ce à crescente valorização eco­
nômica dos seus infindáveis re-
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cursos orgânicos e minerais, o 
que levou o governo brasileiro, 
após um longo perrodo de apro­
ximações com o problema, a 
decidir, em~1970, adotar o mar 
territorial de 200 milhas, com o 
que incorporou ao patrimônio 
nacional uma área do Atlântico 
equivalente a 3 milhões de qui­
lômetros quadrados. 

No que se refere à nossa ar­
ticulação continental, temos 
contatos fronteiriços muito tê­
nues com os nossos vizinhos do 
norte e noroeste - Guiana Fran­
cesa, República de Guiana, Ve­
nezuela, Colômbia, Peru e norte 
da Bolrvia. Nbssa fronteira ter­
restre começa a vivificar-se na 
região de Corumbá, no Estado 
do Mato Grosso, para o sul, com 
o oriente boliviano, Paraguai , 
Argentina e Uruguai. 

Concluindo, verificam-se a 
importância e a dependência do 
Brasil em relação ao Atlântico, 
fator que propiciou o desenvol­
vimento da faixa litorânea em 
detrimento do seu interior, até 
bem pouco tempo atrás, tam­
bém nos aproximando dos paí­
ses da costa ocidental do conti­
nente africano; e também a ne­
cessidade de ·conscientizar-se 
da importânci;i de um relacio­
namento mais dinâmico e res­
ponsável com seus vizinhos de 
oeste. 

África 

Com uma área de mais de 
30 milhões de quilômetros qua­
drados, incluindo-se as ilhas, a 
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África constitui um continente 
compacto, segundo a classifica­
ção de Renner. 

Embora caracterizado como 
continente-ilha por se encontrar 
inteiramente cercfldO de águas, 
o isolamento da Africa não con­
diz com o da América, pelo me­
nos até a Idade Média, visto que 
2/7 de seu litoral se ap~oximam 
bastante da Europa e Asia por 
serem, na escala mundial , bas­
tante modestos os mares Ver­
melho e Mediterrâneo. 

Cortado pelo equador e pelo 
Trópico de Capricórnio, o conti­
nente africano não é tão carac­
terizadamente do hemisfério sul, 
já que, cortado também pelo 
Trópico de Cancêr, tem mais da 
metade de sua área no hemisfé­
rio norte. É que a África, ao con­
trário da América do Sul, se es­
treita mais ao longo do equador, 
afunilando-se ao longo do Tró­
pico de Capricórnio para se 
alargar consideravelmente ao 
longo do Trópico de Câncer. 

Passando as terras africanas 
pelos 37 graus de lat itude norte 
e alcançando os 35 graus de la­
titude sul , no alinhamento de 
Montevidéu, coloca-se o conti­
nente nas zonas climáticas 
equatorial, tropical e subtropi ­
cal. Pela posição em que se en­
contra com relação a essas co­
ordenadas, apresenta analogias 
climáticas ao norte e ao sul do 
equador, numa quase simetria, 
só diversificada em função das 
condições locais, como altitude, 
orientação e natureza do solo. 

A região equatorial se apre­
senta, grosso modo, com tempe-
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ratura hem uniforme dia/noite 
no curso do ano (250 a 260C em 
média). As chuvas são ahundan­
tes durante todo ano, caracteri­
zado por uma única estação; em 
função da posição e pluviosida­
de, é este o habitat da espessa 
floresta equatorial. 

Ao norte e ao sul desta zona 
equatorial, se estendem as 
áreas tropicais, começando por 
se delinear uma estação chuvo­
sa ao lado de oscilações térmi­
cas tanto diurnas quanto anuais. 
Apresentam-se então paisagens 
de savana de bosque, savana 
propriamente dita, estepe e, por 
fim, o deserto. 

Ao terminar o limite norte 
dos desertos do Saara e da U­
bia, entra-se na zona subtropi­
cal. AT, a latitude e a altitude, 
hem como a disposição das ter­
ras, ao lado da. proximidade do 
mar a influir diretamente no re­
gime das chuvas, ventos e tem­
peraturas, favorecem a vegeta­
ção espontânea espinheta, co­
mo tamhém possibilitam o culti­
vo da videira, da oliveira, da fi­
gueira e da laranjeira, entre ou­
tras espécies. 

No extremo meridional da 
África Meridional, ao sul do De­
serto do Kalahari, a mesma si­
tuação se repete. Assim, na re­
gião do Cabo da Boa Esperan­
ça, a temperatura média do mês 
mais fresco é de 12 graus e a 

·. do mês mais quente, de 20 
graus. 

O litoral do continente afri­
cano se desenvolve ao longo de 
27.638km, dos quais a maior 
parte corresponde ao Atlântico 
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(1 0.480km), sendq hanhado ain­
da pelo Oceano Indico e pelos 
mares Mediterrâneo e Vermelho. 
Essa costa retilfnea, pouco arti­
culada, apresenta como desta­
que apenas duas grandes sa­
ljências: o Atlas ou Berhéria na 
Africa Ocidental, e a cornucópia 
africana, na parte- oriental ; e 
apenas uma notável reentrância 
na zona do Atlântico, conhecida 
como Golfo da Guiné. Por se 
constituir em simples chanfradu­
ra na costa atlântica, formando 
ângulo reto entre o equador e o 
paralelo de 1 O graus de latitude 
norte, não é classifi cada por al­
guns geógrafos como um autên­
tico golfo. 

A chanfradura da Guiné dota 
a África de do·is setores distin­
tos: o do norte, grosseiramente 
quadrangular, e o do sul, trian­
gular; em amhos os setores dis­
tinguem-se duas grandes barrei­
ras formadas pelos Desertos do 
Saara e Kalahari. 

O relevo africano é caracte­
rizadamente planaltino, com al­
titude média de 600 metros. 
Emhora sem apresentar urna só 
cadeia de montanha que se 
P,Ossa comparar às da América, 
Asia e, até mesmo, Europa, a 
área planaltina africana, com si­
tuação marginal, contribui para 
a quase ausência das planfcies 
costeiras. Foi este aspecto fi- . 
siográfico, em particular que 
isolou a Africa, transformando-a 
num "continente fechado" e em 
cujo litoral é freqüente encon­
trar-se trechos de até 1 .500km 
sem bons portos ou abrigos regula­
res para embarcações (Fig. 2). 
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Figura 2. 
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Assim, o norte ou Magrebe, 
hloco alto de terras formando 
uma espécie de quadrilátero, fez 
sempre parte do núcleo geo-his­
tórico eurppeu ou asiático. A 
costa do Indico, com o agente 
natural d()s vento,s monçônicos, 
levou sempre a Africa Oriental , 
desde t~mpos remotos, a se unir 
com a Asia Meridional. A maior 
costa do continente africano, a 
do Atlântico, foi, na realidade, a 
grande harreira natural , notada­
mente até se intensificarem as 
Q!andes navegações; assim, a 
Africa Atlântica só se transfor­
mou em área de comunicação 
marftima importante, com a 
descoberta da rota do Caho, em 
1498. 

Em ângulo fisiográfico mais 
particularizado, a Africa pode 
ser dividida ~m duas grandes 
regiões: a Africa Baixa, que 
çcupa o norte e o oeste, e a 
Africa Alta, _que ocupa o leste e 
o sul. Na Africa Alta estão as 
fossas tectônicas ocupadas pe­
los lagos africanos: Tanganica, 
Niassa, Rodolfo e o Vitória, nu­
ma altitude de 1.134 metros, em 
área superior à do Estado da 
Parafba (68.800km2 contra 
56.556km2

) . Af se estende tam­
hém, emergindo do planalto, a 
Cordilheira Oriental Africana, 
onde se alinham os três mais al­
tos picos do continente, entre 
eles o Kilimanjaro, com 5.890 
metros, <;lotados de neves eter-

~ nas. Na Africa Baixa os lagos se 
situam em depressões formadas 
por planaltos; são "verdadeiras 
bacias fechadas onde a mais 
digna representante é a do Lago 
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Tchad, alimentado pelo Rio 
Chari (Fig. 3). 

Comparando-se, poçje-se 
concluir que " enquanto a Africa 
Alta se encontra e sua quase to­
t.alidade voltada para o .Indico, a 
Africa Baixa husca o Atlântico. 
Nesse posicionamento, a África 
se assemelha .à América do Sul, 
com seu destino manifesto mui­
to mais voltado para o Atlântico 
do que para o Pácffico!' (Castro 
1979, 8). 

Por outro lado, a hidrografia 
africana contrasta com a da 
América. No continente ameri­
cano, as bacias hidrográficas, 
sohretudo as tributárias do 
Atlântico (a do Prata e a do 
Amazonas), favorecem a pene­
tração. Lá, as bacias SJUe fluem 
para o Atlântico ou o Indico têm 
que ahrir passagem através de 
profundas gargantas, despen­
cando em quedas de um esca­
lão para outro do planalto. Par­
ticularizando, pode-se dizer que 
a bacia do Gongo, caudalosa 
como a do Amazonas, situadas 
amhas na linha do equador, só 
pode ser penetrada normalmen­
te em cerca de 150km, enquanto 
a Amazônica situa-se a 1.500km 
de distância do Atlântico. 

O aspecto aciden_tado des­
sas bacias confere à Africa o tf­
tulo de "Continente das Catara­
tas"; e nesse contexto bem se 
pode imaginar a riqueza que en­
cerra em potencial tljdroelétrico. 
Conclui-se ainda que os rios 
africanos, de um modo geral e 
principalmente na costa atlânti­
ca, ao contrário do qué ocorreu 
nas demais partes do mundo, 
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não desempenharam o seu pa­
pel geo-histórico natural como 
vias de comunicação e portas 
de acesso ao interior do conti­
nente. 

Contrastando com tantos fa­
tores fisiográficos adversos, as 
ilhas litorâneas, mais fáceis, por 
seu posicionamento, de serem 
defendidas e ocupadas, servi­
ram de trampolins para o poste­
rior estabelecimento na zona 
costeira. Nessas condições, 
Bolama, uma i lha Gosteira, cons­
titu iu o núcleo geo-histórico da 
Guiné-Bissau. Por sua vez, Go­
ré, no Arquipélago de Cabo Ver­
de, foi o ponto de partida para o 
controle do Senegal. As mes­
mas funções geo-históricas tive­
ram as Canárias, as ilhas de 
São Tomé, Prfncipe, Fernando 
Pó e Annohon, na costa atlânti-
ca. . 

Conclui-se assim que a fi­
siografia do continente fechado, 
numa combinação geral orogra­
fia-hidrograf ia, associada ainda 
ao cinturão protetor proporcio­
nado pelos desertos do Saara, 
ao norte, e Kalahari, ao sul, con­
tribuiu para impedir qualquer 
movimento de penetrqção para 
o interior, fazendo da Africa, por 
muito tempo, um simples e lu­
crativo entreposto comercial, em 
especia l dos negros escravos 
largamente util izados no pro­
cesso de colonização do Brasil. 

Atlântico Sul 

O Oceano Atlântico Sul se 
caracteriza, em linhas gerais, 
pelo espaço marftimo compre-
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endido entre três frentes conti­
nentais: América do Sul, África 
e Antártica; e três corredores: o 
do norte, constitufdo pela zona 
de estrangulamento Natai-Da­
kar, e dois ao sul, respectiva­
mente entre a Antártica e as 
frentes continentais americana­
africana, comandados pelo Es­
treito de Drake e· a Passagem 
do Cabo, de eJevado sentido 
geoestratégico. 

Uma curiosa homologia ca­
racteriza também o Atlântico de 
norte a sul, nos recortes costei­
ros existentes entre o continen­
te americano de um lado, e a 
Europa-África do outro. Homolo­
gia tal que, praticamente, cada 
reentrância no lado americano 
corresponde a uma saliência no 
setor euro-africano, e vice-versa, 
justificando a Teoria da Trans­
ladação dps Continentes, do 
geólogo alemão Alfredo Wege­
ner, com base sobretudo no 
Atlântico Sul, onde o Brasil e a 
África seriam unidos pelos lito­
rais que hoje nada mais são que 
uma linha de fratura, resultando 
numa intensa atividade geopolf­
tica. 

Em se tratando da topogra­
fia, o Atlântico Sul, em linhas 
gerais, apresenta-se com aspec­
to de grande simplicidade. A 
plataforma continental é estreita 
de amhos os lados, comparati­
vamente com á da embocadura 
do Rio do Prata para o sul. As 
grandes profundidades das re­
giões abissais, com mais de 
5.000 metros, se encontram a 
uma distância relativamente cur­
ta tanto da costa sul-americana 
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quanto da africana, formando 
hacias ou depressões. 

A quase simetria dessa ba­
cia se contrapõe à linha estável 
da cadeia ~ontanhosa suhmari­
na. Os picos dessa dorsal atlân­
tica emergem ao· largo da costa 
africana através das Ilhas de 
Ascensão, Santa Helena, Tristão 
da Cunha, Malvinas, comple­
mentando-se do lado hrasileiro 
pelas Trindade, Martim Vaz e 
Fernando de Noronha. Esse 
segmento de ilhas se caracteri­
za pela natureza vulcânica, as­
pecto montanhoso e pequena 
área, e que, de pontos de apoio 
na esteira oceânica do passado, 
se transformaram, na atualida­
de, em elementos-chave de va­
lor estratégico. Na zona de es­
trangulamento do AHântico Sul 
(Natai-Dakar), Fernando de No­
ronha tem seu papel g.eoestra­
tégico destacado desde · a Se­
gunda Guerra Mundial, enq·uanto 
Trindade, que dista 700km do li­
toral hrasileiro, adquiriu novo 
sentido com o renascimento da 
rota do Caho. Assim, "a despei­
to da guerra eletrônica durante 
o conflito das Malvinas (1982), 
as realidades geoestratégicas 
em quase nada mudaram desde 
a Segunda Guerra Mundial, e, 
em se tratando do Atlântico Sul, 
quer pelo posicionamento que 
vem tomando a Rússia, quer 
pelas discórdias do Grupo Oci­
dental, vêm se transformando 
numa área de grande poder de 
confrontação" (Castro 1984, 99). 

Os ventos fortes são prati­
camente desconhecidos na cos­
ta africana e no meio do Atlân-

A Defesa Nacional 

tico Sul e raros nas costas bra­
sileiras, constituindo-se no tlni­
co oceano tropical isento dos 
violentos ciclones, onde tem lu­
gar uma área anticicl,onal próxi- ' 
ma às costas da Africa, nas 
imediações do Golfo da Guiné. 

Por sua vez, o movimento 
geral das águas de superffcie 
desenha um circuito de sentido 
anticiclônico. Como corrente ini­
cial surge a Sul-Equatorial, cu­
jas águas conservam a direção 
geral leste-oeste a partir da cos­
ta africana, originando, nas 
imediações do litoral brasileiro, 
a corrente das Guianas, em di­
reção ao Carihe, e a Corrente 
do Brasil, cujas águas se diri­
gem para o sudoeste. Ao Sul do 
Brasil e na costa do Uruguai, 
essa corrente se desvia para o 
sudeste e, encurvando-se em 
torno da área ciclonal, recebe a 
água fria da corrente das Malvi­
nas. Fecha-se finalmente o cir­
cuito do Atlântico Sul, através 
da corrent~ de Banguela, nas 
costas da Africa Austral . As de­
rivas dessas correntes marrti­
mas são caracterizadas como 
autênticos circuitos de ligação 
formando, naturalmente, o laço 
entre as águas americanas e 
africanas. 

Conclui-se que, de um modo 
geral, ante a incipiente arte de 
navegar, foram os ventos e as 
correntes marftimas do Atlântico 
Sul que muito contribufram, no 
alvorecer da Idade Moderna, 
dentro da dinâmica da geopolfti­
ca, para desvendar os dois con­
tinentes que repartem as suas 
riheiras: a América do Sul e a 
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África e, no contexto, o Brasil e 
a África Atlântica. 

CONSEQÜÊNCIAS 

Herança histórica 

As relações do Brasil com o 
continent«9 africano, especial­
mente a Africa Atlântica subsaa­
riana, datam quase da formação 
do nosso Pafs e foram marca­
das, durante quatro séculos, 
pelo tráfico escravo. Cerca de 
quatro milhões de africanos po­
voaram o Brasil e, através dos 
seus descendentes, fizeram dele 
o segundo Pafs do mundo em 
população negra {preta e mesti­
ça), logo após a Nigéria. 

. As relações entre o Brasil e 
a Africa Atlântica, do século XVI 
ao século XIX, tiveram no tráfico 
escravo o seu eixo principal, 
mas envolveram outros fenôme­
nos que marcaram a história 
dessas relações. Entre esses 
fenômenos estão o comércio, 
Bahia- Lagos sobretudo, que en­
volvia a troca de produtos bra­
sileiros (fumo de corda, aguar­
dente de cana, e até contraban­
do de ouro) por produtos africa­
nos (sobretudo os relacionados 
com os cultos afro-brasileiros) e 
o retorno de ex-escravos, com 
seus descendentes, à costa oci­
dental africana, especialmente 
para o Daomé (atual Benin), To­
'90, Nigéria e Gana. Brasileiros 
rebeldes ao jugo português fo­
ram degredados para Angola, 
que mantinha laços comerciais, 
culturais e até polfticos mais es-
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treitos com o Brasil do que com 
a metrópole portuguesa. 

Os africanos ocidentais não 
foram responsáveis somente 
pelo povoamento do território 
hrasileiro e pela mão-de-ohra 
servil . Decisivámente, eles 
plasmaram a nossa formação 
social pela herança cultural, 
que, ao longo dos séculos, foi 
mantida e recriada, numa dialé­
tica da preservaÇão-renovação. 
"Esse acervo cultural, matriz 
mais importante da cultura po­
pular brasileira e sfmholo da 
unidade nacional, é freqüente­
mente relegado pela ideologia 
dominante ao folclore: cama, 
cozinha e terreiro, isto é: sexo, 
culinária e supertições (as reli­
giões afro-brasileiras)" (Pereira 
1982, 216) . 

Além da herança cultural , os 
africanos ocidentais e seus des­
cendentes foram os responsá­
veis pela implantação, ou ade­
quação aos trópicos, da maior 
parte do que veio a compor a 
tecnologia pré-capitalista brasi­
leira, como na mineração, medi­
cina, nutrição e agricultura. Con­
trihufram significativamente pa­
ra moldar o linguajar brasileiro e 
o seu modo de expressar e de 
sentir. Constitufram a principal 
matriz da nacionalidade brasilei­
ra, através de lutas urhanas e 
rurais. Entre essas últimas, des­
tacam-se os quilomhos, antagô­
nicos e paralelos a~ poder es­
cravocrata colonial, que cruza­
ram todo o espaço e tempo his­
tórico brasileiros. Nessas lutas, 
os africanos e seus descenden­
tes assumiam o papel de povo, 
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nacional, contra o ocupante es­
trangeiro, porfuguês. 

Em sfntes~ . as relações do 
Brasil com a Africa Atlântica fo­
ram, no passado, intensas e 
predatórias para o lado africano. 
A interação comercial e cultural, 
durante e depois do perfodo do 
tráfico, só se apagou com a 
conquista da costa ocidental 
africana pelo colonialismo euro­
peu, no final do século XIX. A 
partir de meados do século XX, 
porém, após esse interregno 
forçado,, as relações do Brasil 
com a Africa Atlântica serão re­
tomadas em outros termos. 

Valorização das relações 
Brasil - África Atlântica 

Após um perfodo de appio à 
polftica portuguesa na Africa 
Atlântica, que trouxe como con­
seqüência tanto manifestações 
de protestos por parte dos paf­
ses africanos como opiniões di­
vergentes entre os diversos ór­
gãos governamentais, o Brasil 
desperta para o interesse polfti­
co por essas nações, considera­
das agora uma região potencial 
à espera de valorização polftica 
e econômica. 

Em 1972, o então Chanceler 
Gibson Barbosa realizou uma 
viagem a nove Estados da Á fri ­
ca Atlântica: Camarões, Costa 
do Marfim, Benin, Gabão, Gana, 
Nigéria, Senegal, Togo e Zai re. 
Na escolha dos pafses visitados 
ficou a intenção de estreitos la­
ços horizontais no Atlântico Sul 
com os vizinhos de além-mar. O 
oceano é valorizado geopoli ti-
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camente como zona de contato 
entre comunidades distintas, 
deixando de ser considerado li­
mite intransponfvel para conver­
ter-se em vfnculo de vizinhança 
geográfica. O ohjetivo que se 
perseguia era, sohretudo, o es­
treitamento dos laços polfticos e 
dar nova vida aos laços cultu­
rais e históricos que os haviam 
unido na época colonial. 

Não obstante, os pafses 
africanos questionavam a polfti­
ca brasileira de desdobramento 
em relação a seu continente, 
porque, enquanto tentava apro­
ximar-se deles, mantinha sua 
aliança com Portugal e boas 
relações com o regime racista 
da Africa do Sul. Com a Revolu­
ção de 25 de abril de 1974 em 
Portugal, o novo governo, de 
orientação progressista, procla· 
mou,-se a favor da pacifiçação 
da Africa, o que ajudou o Brasil 
a superar a sua polftica ambf­
gua, optando pela defesa da in­
dependência dos povos sob do­
minação colonial. Em 1974, deu­
se o reconhecimento, por parte 
do Brasil, da independência da 
Guiné-Bissau e, em 1975, a de 
Angola, pafses de lfngua portu­
guesa, com quem passa a em­
preender laços privilegiados, as­
sumindo uma posição de lide­
rança nessa comunidade. 

Paralelamente, o Brasil 
acentuou sua defesa dos princf­
pios de autodeterminação e de 
não-intervenção nos foros inter­
nacionais, condenando, sem re­
servas, os vestfgios de ra~ismo 
e co lonia lismo no mundo, l9calí· 
zados particularmente na Africa 
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Austral, evidenciando com isso 
o sentido ecumênico, pragmáti­
co e responsavel de sua polftica 
internacional. 

Em sfntese, verifica-se que: 
Para além das razões 

histórico-culturais, existem 
argumentos geopolfticos que 
estão na base da aproxima­
ção brasileira com a África 
Atlântica. Trata-se do reco­
nhecimento da função de 
união que os espaços marf­
timos cumprem, no sentido 
de que, longe de serem con­
sideradas barreiras intrans­
ponfveis que dificultam os 
contatos entre os povos, são 
fatores de união de zonas 
geográficas distanciadas, o 
que contribui para reafirmar 
o caráter ecumênico e inter­
dependente da realidade in­
ternacional. (Anglarill 1982, 
234} 

Estrmulos da posição 
geográfica 

A posição geográfica pode 
exercer influência favorável ou 
contrária aos interesses dos 
pafses, contribuindo para facili ­
tar ou dificultar o relacionamen­
to entre eles. Assim, dentro de 
um quadro em que seja influen­
te certo número de fatores, a 
posição geográfica pode coope-

~ rar decisivamente na formação 
das comunidades internacionais, 
ou na adoção de posições isola­
das por parte das nações envol­
vidas. 
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No caso especff ico da proje­
çã9 geopolftica do Brasi l sobre 
a Africa Atlântica, tudo nos leva 
a crer que a posição geográfica 
de ambas as áreas estimula, 
como conseqüência, o estabele­
cimento de saudáveis e crescen­
tes relações em todos os cam­
pos de atividades. 

A semelhança ·no clima, solo 
e vegetação, em virtude da 
mesma latitude ·na maior parte 
dos territórios e de uma possfvel 
deriva das massas continentais, 
em que o saliente nordestino 
estaria unido ao litoral do golfo 
da Guiné, levou o historiador 
José Honório Rodrigues a regis­
trar: 

Na verdade somos uma 
nação que deve pensar in­
tercontinentalmente, e o 
Atlântico Sul nos conduz à 
África, a que tudo nos liga, 
desde as similitudes da 
geografia (clima, solos, ve­
getação) até as forças étni­
cas, as precedências históri­
cas e os interesses econô­
micos. O Atlântico Sul nos 
une a quase toda a Á f rica 
Ocidental e nos sugere uma 
polftica de esplanada [glacis 
defensivo], intercontinental, 
que melhore não somente 
nossas condições de prote­
ção e segurança, mas nos­
sas alianças econômicas e 
de amizade. So81os. assim, 
pela nossa própria extensão 
e posição no Atlântico Sul, 
uma nação intercontinental e 
um protagonista das rela­
ções internacionais com o 
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mundo africano. (Rodrigues, 
1961, 345) 

As vantagens reais de nossa 
situação, corR um extenso litoral 
não muito recortpdo mas que 
dispõe de bons portos em núme­
ro satisfatório e localização 
conveniente, sobre o oceano de 
maior vitalidade do mundo, face 
à existência de uma rota contf­
nua devido à quase seqüência 
de terras e águas, embora redu­
zidas pela circunstância de que 
no Atlântico Sul as terras se ca­
racteri zam pelo isolamento, 
constituindo-se em Hmbrias ou 
arremates das comunidades 
existentes no hem isfério norte, 
são reforçadas, aprecidvelmen~ 
te, pelo fato de que o saliente 
nordestino domina o estrangu­
lamento Natai- Dakar e, ainda, 
pelo valor estratégico das ilhas 
oceânicas. 

Além disso, o patrimônio na­
cional abrange não somente o 
território nacional do Pafs, mas 
também seu espaço cultural e 
recursos naturais, bem como 
quaisquer acréscimos decorren­
tes da evolução do Direito Inter­
nacional e da tecnologia, como 
a atual concep'ção de espaço 
aéreo e de mar territorial , sendo 
necessário, pára a defesa de 
sua integridade, transcender os 
seus limites polfticos e projetar­
se além dos mesmos, nas áreas 
de interesse onde se possam 
desenvolver ações que visem a 
preservá-la. Portanto, na atuali­
dade, a linha de cobertura avan­
çada do Brasil sobre o Atlântico 
Sul situa-se na vertente ociden-
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tal do continente africano e nos 
limites externos desse oceano. 

Por conseguinte, a concen­
tração demográfica na faixa cos- . 
teira, ao longo da qual se si­
tuam também importantes cen­
tros industriais do Pafs, locali­
zados junto às principais metró­
poles e, basicamente, uma 
grande parcela das atividades 
produtivas, e a exploração de 
petróleo na plataforma continen­
tal , tornam o Brasil vulnerável a 
agressões aeronavais vindas do 
oceano e colocam-no em posi­
ção-chave para a defesa do con­
tinente americano. 

Por outro lado, "aumenta dia 
a dia a possibilidade de a União 
das Repúblicas Socialistas So­
viéticas (URS~) dispor de bases 
no litoral da Africa Atlântica, o 
que lhe permitiria atuar facil· 
mente com submarinos nuclea­
res e meios aéreos nas rotas 
marftimas que cruzam o Atlânti­
co Sul, lançar mfsseis intercon­
tinentais contra a América do 
Sul e controlar o espaço aéreo 
naquela área" (Carvalho 1984, 
79). 

Interessa, portanto, ao Brasil. 
a seus vizinhos do continente e 
aos parceiros da África Atlântica 
o estabelecimento de mecanis­
mos conjuntos para dar segu­
rança ao Atlântico Sul, barrando 
qualquer tentativa de agressão 
aos seus territórios. 

Os obstáculos proporcionados 
pela atual heterogeneidade 

O caráter artificial de alguns 
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novos Estados instalados na 
África Atlântica, herança do re­
cente colonialismo, deve-se 
principalmente a três razões: 
primeira, o traçado colonial das 
fronteiras, que resultou na bal­
canização do continente africa­
no e na árdua tarefa dos Esta­
dos de precederem, de terem 
que criar a nova nação; segun­
da, a quase constante antinomia 
entre o poder moderno, centrfpe­
to, central izador, e o poder tra­
dicional, centrfft:Jgo, de caráter 
regional tribal, portanto descen­
tralizador; e terceira, o choque 
polftico e cultura l que dificultou 
aos dirigentes africanos o con­
trole de novos instrumentos po­
lfticos agregados a um Estado 
moderno, com a utilização de 
partidos polft icos, escolas e 
meios de comunicação de mas­
sa que resulta na fragilidade 
das classes sociais africanas. 

Outro fator desvantajoso pa­
ra o desenvolvimento favorável 
do continente africano, prejudi­
cando, em conseqüência, suas 
relações com as nações de ou­
tros continentes, foi a perma­
nência de um colonialismo tar­
dio nurra região-chave da Áfri­
ca, a Africa Austral , entendida 
como o vasto espaço que abar­
ca desde o Zaire até o Cabo, 
bem como a manytenção do po­
der branco na Africa do Sul, 
Namfbia e Rodésia, sendo a 
primeira o pólo mais desenvol­
vido do capitalismo no continen­
te. 

Além disso, a ÁÚica Austral 
representa interesses nacionais 
e estratégicos para a Nigéria, 
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principal P.arce iro comercial do 
Brasil na Africa Atlântica e lfder 
da comunidade negra. Na reali­
dade, os nigerianos se vêem 
como vftimas potenciais da polf­
t_ica do apartheid em vigor na 
Africa do Sul, tendo portanto o 
dever de proteger a raça negra. 

Diante dessa. conjuntura, é 
possfvel que surja alguma des­
confiança no relacionamento do 
Brasil com as nações da comu­
nid.ade negra, já que este rela­
cionamento também é praticado 
com a África do Sul. No entanto, 
até o momento, essa descon­
fiança tem sido contornada. por 
uma habilidosa e eficiente ação 
diplomática, segundo uma ótica 
de respeito à soberania de to­
dos os povos. 

Estímulos econômicos 

. A África, especialmente a 
Africa Atlântica, constitui hoje, 
na polftica externa do Brasil, a 
segunda prioridade, logo após a 
América Latina. Os africanos 
ocidentais são considerados 
nossos vizinhos e são designa­
dos, pelos estudiosos da geopo­
lftica, de "nossa fronteira leste". 
Os africanos não vêem no Brasil 
nenhuma ameaça, como poderia 
ocorrer na América Latina, com 
os seus dez vizinhos territoriais, 
emhora com eles não tenhamos 
qualquer contencioso. 

Os fatores qu~ convergem 
para uma cooperação privilegia­
da entre o Brasil e os pafses 
africanos ocidentais, e que fo­
ram anteriormente analisados, 
são: caráter histórico e cultural, 
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proximidade geográfica, espaços 
marftimos comuns e a identida­
de lingüfstica com algumas des­
sas nações. Outros aspectos 
positivos sãq. a luta comum con­
tra o subdesenvolvimento e o ti­
po de tecnología apreendida 
pelo Brasil nessa luta. 

Face ao seu haixo nfvel de 
desenvolvimento, os pafses afri­
canos, especialmente os da cos­
ta ocidental, empenham-se na 
luta pelo crescimento econômi­
co, a partir de um forte senti­
mento de soberania que os faz 
afastar, muito justamente, qual­
quer ingerência estrangeira. 
Como, em termos econômicos, 
essa construção nacional ainda 
deve passar pelas etapas fun­
damentais da industrialização, 
ou seja, o desenvolvimento da 
indústria têxtil, da indústria da 
construção civil, da indústria da 
alimentação, evidentemente, 
esses pafses são impedidos de 
importar tecnologia intensiva de 
capital. Nesses dois aspectos, 
polftico e tecnológico, contudo, 
a posição brasileira nos parece 
privilegiada, desde a criação 
das condições básicas para uma 
intensificação das relações eco­
nômicas, com btlse no respeito 
à soberania dos seus parceiros 
comerciais. • 

Por outro lado, a própria 
condição de subdesenvolvimen­
to de grande parte do nosso ter­
ritório, especialmente o sertão 
nordestino, e o baixo grau de 
sofisticação da nossa tecnologia 
nos identificam com as condi­
ções de muitos pafses africanos 
da costa atlântica. 
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Um outro aspecto que mere­
ce ser focalizado de uma ótica 
não só econômica foi a ocorrên­
cia, em 1973, da primeira crise 
no fornecimento de petróleo, a 
partir da qual dá-se um desdo­
bramento com conseqüências 
geoestratêgicas para as rela­
ções. cio Brasil com as nações 
da Africa Atlântica, principal­
mente com a Nigêria, que nos 
fornece a maior quantidade de 
petróleo oriundo dessa área. 
Posteriormente, a eclosão de 
conflitos localizados no Oriente 
Mêdio e a segunda crise de pe­
tróleo, em 1979, levam o Brasil 
a diversificar ainda mais as 
suas fontes supridoras, abrindo 
o leque de seus fornecedores, 
para diminuir a vulnerabilidade 
que a concentração nesse setor 
representa, optando, mais uma 
vez, pelos par.ceiros da costa 
atlântica da Africa, entre os 
quais o Gabão e Angola. 

Existem porêm ohstáculos 
que dificultam, entravam, che­
gando atê mesmo a impedir 
uma cooperação que se preten­
de privilegiada. As principais 
harreiras a vencer são a compe­
tição dos pafses desenvolvidos, 
sohretudo das ex-metrópoles, as 
dificuldades de transporte, os 
problemas de financiamento e 
ainda, apesar dos mais de qua­
tro sêculos de relações, um 
desconhecimento mútuo entre o 
Brasil e os pafses africanos oci­
dentais, na medida em que não 
se tem procurado um conheci­
mento atualizado sobre essa re­
gião. As dificuldades de trans­
porte, apesar da relativa proxi-
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midade da costa nordeste bra­
sileira com a costa ocidental 
africana, derivam basicamente 
da irregularidade com que as li­
nhas de navegação brasileira, 
ou de navios de outras bandei­
ras oriundos do Brasil, servem 
os principais portos africanos da 
costa ocidental; essa questão 
envolve também a freqüência, 
custos de frete e, em muitas 
ocasiões, o retorno dos navios 
sem carga. Ainda, de acordo 
com dados levantados pelo Cen­
tro de Intercâmbio Comercial do 
Brasil - CICOM, órgão de fo­
mento ligado à Fundação Getú­
lio Vargas, tem-se a seguinte si­
tuação atual (1986} do transpor­
te marftimo Brasii - Europa- Afri­
ca - Japão: 

- Frete entre Brasil e África 
Atlânt ica- US$ 105/ 
tonelada métrica. 

- Frete entre Brasil e Europa 
Ocidental - US$ 75/ 
tonelada métrica. 

- Frete entre Japão e Europa 
Ocidental - US$ 35/ 
tonelada métrica. 

Todavia, os vfnculos que o 
Brasil tem estabelecido com es­
ses pafses tendem a acarretar 
um relacionamento muito mais 
denso com essa região, uma vez 
que não se trata exclusivamente 
da exportação de produtos ma­
nufaturados, mesmo que em 
operações de trocas comerciais, 
mas tamhém da venda de servi­
ços nas áreas de in'fra-estrutura 
e de grandes complexos agroin­
dustriais, e do estabelecimento 
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de programas de cooperação 
técnica e cultural , resultando na 
presença brasileira efetiva no 
continente africano. 

Concluindo, verifica-se que o 
estfmulo econômico para a· 
aproximação Brasii-Áfnca Atlân­
tica é poderoso, mas existe, en­
tretanto, um claro sentido geo­
polftico, já que o éstabelecimen­
to de relações mais estreitas e 
duradouras com· esses pafses 
africanos tende a fortalecer, a 
longo prazo, o poder de nego­
ciação do Brasil frente aos par­
ses centrais e nos foros interna­
cionais. 

A presença militar 

Pela situação advinda em 
conseqüência do Congresso de 
Viena, em 1815, a Europa é 
submetida a novo traçado polfti­
co, a América começa a lutar 
por urna vida independente, e 
na Africa a transformação 
abrange diretrizes geopolfticas 
dentro de uma conjuntura que 
exige a obtenção de matérias­
primas para atender à demanda 
de uma indústria florescente . 
• Assim, verifica-se que a 
Africa Atlântica teve vida geo­
golrtica mais intensa antes da 
Africa Qriental , banhada pelo 
Oceano Indico, que só teve sua 
evolução marcante a partir de 
1869, quando o Car1al de Sue2 
foi aberto à rota mundial , substi­
tuindo a passagem pelo Cabo. 
Cem anos depois, em conse­
qüência do emprego sempre 
crescente da energia provenien-
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te do petróleo, agora transpor­
tado em navios superpetroleiros, 
renasce a rota do Cabo e, nessa 
conjuntura, várias realidades es­
tratégicas se interpõem. 

Nesse ;eontexto, o ponto 
mais cruci~l se P.rende, na atua­
lidade, à Africa do Sul, onde a 
URSS pretende compor um cin­
turão que a isolará para o golpe 
fi nal, visando a impedir o livre 
acesso, pelo Ocidente, à sua 
fonte principal de matéria-prima 
no Golfo Pérsico. E . é, sem 
sombra de dtlvida, a Africa do 
Sul que comanda estrategica­
mente esse acesso ao flanco da 
rota do Cabo, além de ser pos­
suidora de recursos naturais não 
menos importantes. Além disso, 
agem os russos de acordo com 
a Doutrina Gorshkov, no sentido 
de abranger pontos de estoca­
mente e de reabastecimento em 
todos os mares de águas quen­
tes. No âmbito da costa ociden­
tal africana, conseguiram os 
russos acesso às bases na Gui­
né, Angola, Guiné-Bissau e Be­
nin, transformando o Atlântico 
Sul numa área ameaçadora de 
invasão ao Brasil e toda a Amé­
rica, em uma manobra estraté­
gica envolvente, que busca evi· 
tar a barreira d~ Europa Ociden­
tal. Na expansão "pacifista" do 
comunismo, a· via africana para 
chegar aos pafses da América 
do Sul, especialmente ao Brasi l, 
talvez seja mais promissora do 
que foi a cubana, considerando­
se a liberdade de manobra que 
haveria e as relações históricas 
e culturais existentes, além da 
relativa proximidade. 
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Em outras áreas-problemas, 
como na Namfbia e no Saara 
Ocidental, a geoestratégia tem 
valor vital. Defrontando-se com 
o Arquipélago das Canárias, o 
Saara Ocidental constitui a re- ~ 
gião-chave, dominando, pelo la­
do sul, a safda do Mediterrâneo 
para o Atlânt ico. Por sua vez, a 
Namfbia, envolvendo com seu l i· 
toral a rota do Cabo, evidencia 
seu valor. 

Fica claro portanto que os 
pafses .democráticos da região e 
do Ocidente, em vista dos tl lti­
mos acontecimentos, não po­
dem permitir a expansão do 
domfnio comunista, cuja ideolo­
gia sabe explorar muito bem as 
fragil idades da área. 
. O fracionamento polrt ico da 
Africa Atlânt ica e a grande dis­
paridade regional, acentuada 
ainda mais com as riva lidades 
tribais e raciais, têm sido os fa­
tores que impedem a formação 
de uma aliança e, conseqüen­
temente, a causa da vulnerabil i­
dade existente no Atlânt ico Sul. 
Sabe-se que o Tratado ln tera­
mericano de Assistência Recf· 
proca (TIAR), assinado em 1947, 
que estabelece um limite de se­
gurança acompanhando a costa 
marftima no sentido ·cont inental 
norte-sul, não o faz com relação 
às águas oceânicas de leste pa- . 
ra oeste e, sem estrutura mi litar 
permanente, vem se mostrando 
obsoleto em termos de seguran­
ça. Segundo o General Carlos 
de Meira Mattos: 

A defesa do Atlántiço 
Sul pelo Ocidente (inserida 
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na defesa do Atlântico 'como 
um todo), na paz ou na guer­
ra, só se nos afigura exeqüí­
vel dentro do quadro de um 
sistema de alianças milita­
res eficazes, bem concebi­
das e solidamente estrutura­
das. Nenhuma das marinhas 
regionais, isoladas ou em 
conjunto com as demais, 
poderá exercer hoje, nessa 
área, influência suficiente­
mente poderosa. Achamos 
que caso existisse uma or­
ganização militar coletiva 
envolvendo algumas das po­
tências militares mais ex­
pressivas, o efeito da dis­
suasáo sobre a área seria 
efetivo; seria uma forma de 
tentar conter a expansão li­
vre e desenfreada do pode­
no soviético no Atlântico 
Sul. (Mattos, 1980, 89) 

Concluindo, verifica-se que, 
ultimamente, tem ocorrido uma 
radicalização de posições em 
torno do _prohlema racial exis­
tente na Africa do Sul e na Ro­
désia, e na questão da conces· 
são da independência da Namf­
'"lia, além da constante preocu­
pação com a desnuclearização 
do Atlântico Sul. O Brasil tem 
sahido manter uma postura coe­
rente, mediante permanente 
adequação da práxis polftica a 
uma realidade internacional di -
'nâmica, o que tem garantido um 
progresso constantE? da influ­
ência brasileira na Africa Atlân­
tica. 
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CONCLUSÃO 

Para o estudo da projeção 
g_eopolrtica do Brasil sohre a 
Africa Atlântica, nos fixamos 
inicialmente nos aspectos fisio­
gráticos, verificando que, no 
âmhito nacional, o território bra­
si leiro se diferencia de leste pa­
ra oeste, ou seja, .da zona lito­
rânea para o interior, num jogo 
geopolftico entre a maritimidade 
e a con tinentalidade. A superio­
ridade de fronteira terrestre é 
minimizada, no entanto, pelo 
desenvolvimento da faixa litorâ­
nea em detrimento do interior, 
mantendo o Brasil voltado e de­
votado ao Oceano Atlântico. 

Com relação à Atrica, vimos 
que a sua fisiografia contribuiu, 
dentro da dinâmica geopolftica, 
para a sua invulnerabilidade, 
transformando-a num "continen­
te fechado", que durante muito 
tempo só se comunicou com o 
exterior através da estreita linha 
costeira. 

A posição ocupada pelo Bra­
sil em relaç~o ao mundo e, em 
especial, à Africa Atlântica con­
fere-lhe uma situação geoestra­
tégica privilegiada sob diversos 
aspectos, quais sejam: a imensa 
área de país continente; a gran­
de costa atlântica; sua forma 
geográfica bastante equilibrada; 
a proximidade do continente 
africano, particu1armente no es­
treitamento entre o~ salientes 
do nordeste brasileiro e do no­
roeste africano; e, finalmente, 
pela existência de espaços marí­
timos entre ambas as regiões. 
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Por mais de três séculos ti­
vemos a costa atlântica do con­
tinente africano unida ao Brasil, 
não só pela função de fornece­
dora de braços, como também 
pela proximi,Siade e facilidade de 
ligação de litoral para li.toral. 
Após o período em que a Africa 
esteve submetida à partilha e 
efetiva colonização pelas potên­
cias européias, há uma nova 
aproximação com as jovens na­
ções aí surgidas, em que o Bra­
sil busca reviver as afinidades 
históricas, étnicas e cultura1s 
pelas quais estiveram unidos na 
época colonial. 

Naturalmente, existe um po­
deroso estímulo econômico para 
essa aproximação. As restrições 
fiscais impostas pelos países 
industrializados aos produtos 
manufaturados brasileiros au­
mentam a saliência do comércio 
com a África Atlântica, região 
geográfica e culturalmente pró­
xima do Brasil, atraído também 
pela produção de petróleo nessa 
área, energético que teve sua 
importância estratégica muito 
valorizada após as sucessivas 
crises no seu abastecimento. 
Seja através das trocas comer­
ciais, da venda de serviços na 
área de infra-estrutura, ou 
apoiando tecnicamente os gran­
des projetos dé desenvolvimento 
agroindustrial, o Brasil tem su­
perado as desconfianças e res­
sentimentos locais para, contor­
nando o principal problema atual 
da região que é o racismo, con­
solidar sua presença no conti­
nente africano. 

A maritimidade outorgada 
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pelo extenso litoral, associada 
ao alto valor estratégico do sa­
liente nordestino e das ilhas 
oceân1cas, projeta a cobertura 
avançada do Brasil na direção 
do Atlântico Sul, situando-a na ~ 
vertente ocidental de. África, on­
de a ideologia comunista já fin­
cou suas raízes e procura se 
expandir, para, entre outros ob­
jetivos, daí atingir o continente 
ámencano. Face à necessidade 
de manter o fluxo comercial e 
de abastecimento nas rotas ma­
rítimas, bem como a exploração 
de nquezas na plataforma con­
tinental, o Brasil tem a impos­
tergável responsabilidade de 
desenvolver ação diplomática a 
tpdos os países atlânticos da 
Africa e da América do Sul para 
neutralizar qualquer ameaça aos 
seus interesses. 

Concluindo, constatamos 
que o Brasil se encontra bem 
posicionado em termos geopolr­
ticos, tendo papel muito impor­
tante a exercer nesse novo 
mundo africano ocidental. Do 
mesmo modo que o mundo me­
diterrâneo da antigüidade, o 
mundo atlântico possui certa 
unidade histórica, geográfica e 
cultural que se superpõe às di­
ferenças locais ou. regionais. 
Nossa presença na Africa Atlân­
tica constitui, na realidade des­
se continente conturbado, uma 
importante peça para a estraté­
gia do mundo livre. 
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